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			[Do pós - romance]: Por uma educação artística


			



			O romance ocupa, como se sabe, um lugar, no contexto das famosas tipologias textuais, um espaço que continuamente está em alta. Um espaço, sejamos francos, que exige muita coragem. Entre outros motivos que poderiam ser considerados, é uma narrativa. E como tal, aponta para investigações das mais diversas, para a composição da estrutura, enfim, é uma empreitada intensa, longa e desafiadora. O que é escrever? Sabiamente declara Sartre: “Ninguém é escritor por haver decidido dizer certas coisas, mas haver decidido dizê-las de determinado modo. E o estilo, decerto, é o que determina o valor da prosa. Mas ele deve passar despercebido. Já que as palavras são transparentes e o olhar as atravessa, seria absurdo introduzir vidros opacos entre elas. A beleza aqui é apenas uma força suave e insensível. Sobre uma tela ela explode de imediato; num livro ela se esconde, age por persuasão como o charme de uma voz ou de um rosto; não constrange, mas predispõe sem que se perceba, e acreditamos ceder a argumentos quando na verdade estamos sendo solicitados por um encanto que não se vê” 1. Sabe-se, que acima de tudo, a literatura trabalha de forma transbordante, com a ausência. Sim. Como tão bem declara Sartre, de forma subjacente. 


			As palavras, cada uma delas, invocam o significado e o significante. A imaginação, queiramos ou não, tem que entrar em ação. Nessa medida, exige a generosidade do leitor. A introspecção, sempre ilimitada da leitura. E assim a autora deste romance nos convoca para uma travessia longa e arriscada pelos mais diversos meandros. Coloca-nos em contato com museus, pinturas, pintores e outros personagens, que de alguma forma, contribuíram de forma muito significativa com uma ampla atmosfera artística universal. Entrecruzam-se ficção e realidade nesta narrativa que exigiu, sem sombra de dúvida, anos e anos de pesquisa. De um estudo documental minucioso e de um olhar referencial que em nenhum momento se desligou de sua sensibilidade e, naturalmente, de suas escolhas. Mais uma vez caem por terra as famosas inverdades de que para se escrever as Musas [as famosas prolongadoras da memória] inspiram os artistas e escritores. Para se escrever é preciso ter repertório, experiência [mesmo as mais simples e próximas de nós] mas não se escreve do nada. O que podemos retirar de um poço sem água?  Ou de um lago seco? O que podemos retirar de um universo sem signos? Nada. Nada. 


			Portanto, vale lembrar Marguerite Duras: “Isso faz da escrita algo selvagem. Unimo-nos a uma selvageria anterior à vida. E a reconhecemos sempre, é a das florestas, antiga como o tempo. A do medo de tudo, distinto e inseparável da própria vida. Ficamos ferozes. Não podemos escrever sem a força do corpo. É preciso ser mais forte que si mesmo para abordar a escrita, é preciso ser mais forte do que aquilo que se escreve. É curioso, sim. Não somente a escrita, o escrito, mas os gritos das feras da noite, de todos, você e eu, o dos cachorros. É a vulgaridade maciça, desesperadora, da sociedade” 2.


			Ao longo da leitura deste romance, nós leitores, vamos nos deparar com as vozes de tempos e espaços que se cruzam e ora dialogam com suas próprias angústias, ora com sentimentos de admiração e indignação. Ao mesmo tempo em que as descrições, detalhadas e exigentes por si mesmas, vão ao encontro de indagações interiores que expressam os mais variados sentimentos de alma. O ciborgue é um personagem enigmático. Indefinível por sua própria natureza. Carrega em si mistérios que somente a imaginação do leitor poderá completar. Aliás, uma das grandes virtudes de um bom romance. A liberdade do leitor em jogo sem que perca as fundamentações referenciais. A objetividade daquilo que está sendo narrado pela autora. 


			O ciborgue carrega as suas próprias memórias. No entanto, está, de certa forma, condenado a uma vida diferente. Em que as novas tecnologias implantadas nele obrigam-no a adquirir um existencial diferente. A desafios que ele jamais imaginou. Um livro instigante. 


			Um dos pontos altos deste livro, de muitos outros que poderíamos citar, está na tensão do estilo da escritora. Isto é, um capítulo leva a outro e não conseguimos parar de ler. Queremos, sempre, saber mais e mais. Acompanhar de perto e de longe os acontecimentos. Isso se deve, em grande parte, à leveza e fluidez dos aspectos redacionais da autora. Uma virtude, no mínimo, rara. 


			Maria Teresa Santoro Dörrenberg, uma mulher, apesar da universalidade de sua voz narrativa, é uma das poucas escritoras da contemporaneidade que dá ao mundo das mulheres um sopro renovador. A prova concreta de que uma mulher, acima de tudo, precisa renunciar a muitas coisas para se impor no universo da escrita e da pesquisa. Infelizmente, apesar das mulheres terem avançado muito, ainda restam muitos outros desafios. Centenas deles. Basta lembrarmos que o Nobel de literatura, somente para ficarmos com um exemplo, foi dado a pouquíssimas escritoras desde que o prêmio foi instituído, há quase um século. Basta lembrar que as Academias de Letras de todos os países, do Ocidente e do Oriente, são ocupadas predominantemente, por escritores. Portanto, a escritora é um exemplo a seguir, pela coragem e determinação de pular abismos sem medir profundidades e os possíveis perigos para tal!


			




			Ana Maria Haddad Baptista


			Sob as paixões alegres de uma tarde primaveril! 


			


			

				

						1	 Que é a literatura? Tradução de Carlos Felipe Moisés. Petrópolis, RJ, 2015. P. 30.



						2	 Escrever. Tradução de Luciene Guimarães de Oliveira. Belo Horizonte: Relicário, 2012. P. 34. 



				


			


		


	

		

			A FESTA


			



			O momento se aproximava. Robôs, ciborgues e outros tipos de seres híbridos e artificiais terminavam apressados os preparativos. Um límpido céu azul iluminava o ambiente. O anfitrião queria que tudo estivesse arranjado, que não faltasse nada. Afinal, ele teria convidados especiais e queria surpreendê-los. Era uma festa surpresa.


			Pouco antes dos convidados chegarem, luzes de um pálido tom lilás se acenderam e banharam de cor um imenso jardim suspenso. Teria o anfitrião se inspirado nos jardins da Babilônia?


			Em um recinto que dava para o jardim seres tecnológicos colocavam os últimos apetrechos na grande mesa. Arranjos de flores pareciam pairar equilibrados sobre pequenas mesas ao lado de sofás e poltronas. 


			Ambiente inusitado para um contexto terreno e real, deve estar pensando o leitor. Mas como no mundo da ficção o impossível é possível, a explicação é que o Senhor Estrela, o anfitrião transformista, construiu tal ambiente virtual para recepcionar seu amigo Mear. E mandou convite interplanetário para alguns seres especiais. O anfitrião-artista tinha poderes para isso, pois trabalhava com tecnologias de realidade virtual e telepresença há muito tempo. Nesse espaço tridimensional ele se preparava para receber convidados não reais. Claro, a maioria deles já morreu ou não são humanos. Na verdade, trata-se de uma simulação deles, embasada nas histórias que Mear lhe contou. Mas voltemos à ficção.


			O Senhor Estrela ainda cochichou com um ciborgue que parecia ser seu assistente direto, e este em seguida sumiu. Segundos depois uma cascata azulada começou a jorrar num dos lados do jardim, desaguando com suave barulho no pequeno lago à direita. Era o que faltava. Depois de tudo verificar, o Senhor Estrela sorriu. Era hora.


			A música soou e os convidados começaram a entrar pelo portão.


			Eles eram muitos. Alguns tinham um aspecto bem real enquanto outros se pareciam com manifestações criadas pelo inconsciente. Eles encarnavam obras e objetos artísticos conhecidos do convidado homenageado. O Senhor Estrela recepcionava todos, embora estivesse concentrado nos convidados especiais. E eles falavam diferentes línguas que eram simultaneamente traduzidas nos pequenos fones de ouvido, entregues aos convidados assim que eles passavam pelo portão.


			O primeiro convidado veio alado e todos o viram aterrissar: era o deus Hermes, filho de Zeus, que chegava do monte Olimpo. Ao pisar naquele solo, suas sandálias brilharam.


			— Salve, ó artista transfigurado-performático! Grato pelo convite! Espero rever Mear, herói de Olímpia e das histórias futuras.


			— Ele deve chegar em breve. Anime-se que providenciei o vinho e a ambrosia dos deuses.


			O convidado seguinte foi Picasso, que chegou acompanhado de Dora, uma de suas namoradas. Ele era excêntrico e colorido, falante e persuasivo. Ela, retraída e séria, mas linda num costume preto e maquiagem pesada. Depois de cumprimentar o anfitrião, Dora foi logo acendendo um cigarro na longa piteira de marfim, enquanto o efusivo artista comentava:


			— Maravilhoso! Esplêndido lugar! Obrigado pelo convite! É bom poder sair da soturna Paris em tempos de guerra. Pintaria este espetáculo, esta festa se me fornecessem tela e tinta. Mas onde está o homenageado? Será que o conheço? Quero conhecê-lo. Estou curioso.


			— Chegará na hora, conforme prometeu. Não se preocupe. Por enquanto, sirvam-se de vinho e aproveitem a festa.


			O casal afastou-se e o Senhor Estrela permaneceu perto da entrada, recepcionando os outros convidados. Depois de alguns minutos sentiu um tipo de cócegas nos tornozelos e quando se abaixou para se coçar, descobriu a pequenina estátua. Era a gorducha e pré-histórica estátua da Vênus de Willendorf. Ele a tomou nas mãos, lembrando-se da história daquela figura milenar. 


			A Vênus parecia querer dizer algo e o Senhor Estrela aproximou-a de seu ouvido. Ele então lhe sorriu:


			— Claro, é uma honra colocar tão magnânima senhora em um lugar à altura de todos, afinal a Vênus empresta magia à festa. Posso pendurá-la em meu pescoço, assim a senhora acompanha comigo quem chega. 


			O anfitrião então prendeu a pequenina estátua em um cordão e o amarrou em seu pescoço, como um amuleto. Ela pareceu agradecer, ou assim o entendeu o artista, pois a Vênus também acenou com a cabeça.


			Tais cortesias foram interrompidas pela chegada de um grande grupo. Na frente vinha um elegante e jovem senhor que dava o braço a uma mulher em gravidez avançada. Acompanhando o casal, uma dama de touca branca e algumas crianças barulhentas. Ao ver a dama, o Senhor Estrela se lembrou da história que ouvira de Mear: era o pintor holandês Johannes Vermeer com a família e a jovem leiteira da tela. A festa acabava de receber mais um convidado especial.


			Vermeer fez uma mesura, apresentando-se. Em seguida, olhando a sua volta, comentou:


			— A beleza está aqui, em toda parte. A luz! Será que eu conseguiria reproduzi-la? Essas cores não naturais têm um tom especial que eu nunca vi antes. 


			Ele então cochichou baixinho: 


			Pena não ter trazido minha câmera escura. Mas posso fazer um esboço do que vejo, marcações e depois pintar de memória.


			— Sim, mestre Vermeer, mas haverá convidados com câmeras que podem fixar, registrar imagens e até reproduzi-las. Eu os porei em contato com o senhor. Por enquanto, acomodem-se, há muito espaço e gulodices para as crianças.


			No salão Picasso rodeava o etéreo Hermes, cochichando algo com Dora que também observava curiosa o deus grego. A entrada de Vermeer e suas crianças na sala desviaram as atenções sobre a figura do deus e deram um tom mais alegre ao lugar.


			Assim que Vermeer e sua família se afastaram, o anfitrião pode ouvir um zum, zum, zum e uma agitação que se aproximava. Todos queriam apertar a mão de alguém que acabara de chegar. Era o belo e irresistível Leonardo da Vinci, cercado de pupilos e fãs que pediam seu autógrafo. O ilustre artista renascentista vestia uma calça roxa e trazia um excêntrico manto verde sobre os ombros, sorrindo e acenando a todos. 


			Quando Leonardo e o Senhor Estrela ficaram frente a frente, fez-se um súbito silêncio. Eles se observaram por longos minutos, admirando-se. O anfitrião finalmente deu-lhe as boas vindas:


			— Grande Leonardo! Há muito que queria conhecê-lo, mas só adquiri propriedades extra-humanas que me permitem viajar no tempo recentemente. Li algumas de suas anotações e num próximo encontro quero discutir suas ideias. Mas hoje não, que estamos em festa. Entre, entre e aproveite para conhecer outros artistas!


			— Como és belo, meu anfitrião! Tens harmonia e graça. Falta-te uma cabeleira, mas isso se pode arranjar. Ficarei feliz de prosear contigo e poder te estudar como figura. Ainda não abandonei a ideia de criar um ser como tu e o homenageado. Mas onde está ele? Preciso conferir um arremate que fiz em seu corpo.


			— Seu corpo ficou perfeito, Mear funciona plenamente. Ele está atrasado, mas virá com certeza. Acomode-se e a seus pupilos, que logo estarei com vocês.


			Como se adentrasse em seu palácio, Leonardo caminhou majestosamente para o grande espaço, acompanhado da fiel comitiva. O Senhor Estrela ainda pôde ver a agitação que Leonardo provocou entre os outros convidados. O carisma do artista emanava a sua volta. Só Picasso parecia disputar as atenções dedicadas ao grande Leonardo.


			Coincidindo com o início da música e do baile, a festa ficou ainda mais animada com a entrada do artista. O champanha circulava e Picasso, já esquecido do deus Hermes, conversava animado com Leonardo. Até a pequenina Vênus agitou-se no pescoço do Senhor Estrela, querendo participar do que acontecia lá dentro.  


			Quando o Senhor Estrela voltou-se para a entrada, encontrou uma pequena mulher vestida com um hábito preto. Cerimoniosamente ela se apresentou como a abadessa Elisabeth von Reichenstein, patrona e modelo da tela ‘Madona com Violetas’ do pintor alemão Stefan Lochner, confirmando a lista de convidados do anfitrião. 


			— Lamento não ter podido vir acompanhada do senhor Lochner, pois ele desafortunadamente morreu durante uma epidemia. Mas trouxe uma reprodução da obra. 


			E a abadessa abriu um pequeno estojo de madeira revestido de ouro que trazia pendurado em um cordão preso à cintura, exibindo ao anfitrião uma bela e colorida miniatura da obra. 


			Com as lentes especiais que tinha implantado em seus olhos o Senhor Estrela observou os detalhes da peça.


			— Ela é divinamente bela e plácida, e todo o quadro é de uma religiosidade que inspira sua devoção. Lochner foi sutil nos detalhes e na pureza das cores, e nos colocou diante de uma Madona etérea.


			— Ele foi um grande artista e era muito respeitado. 


			— Com certeza, senhora abadessa!


			— Quem é o homenageado? Não me lembro de tê-lo conhecido.


			— Ele não deve tardar. Mas entre e acomode-se, que vou pedir um chá para a senhora.


			O Senhor Estrela gostou de ver o que acontecia dentro do espaço. Picasso agora dançava com Dora, enquanto Leonardo gesticulava animado na direção de Hermes, como se não acreditasse no que via. O anfitrião preocupou-se com o rebuliço que as crianças de Vermeer faziam, correndo entre mesas e poltronas, exigindo malabarismos dos empregados que serviam as bebidas. Ele fez um sinal a seu eficiente assistente para que se ocupasse das crianças. 


			Quando o anfitrião retornou à entrada, uma fila bastante incomum de convidados havia se formado. Ele os cumprimentava e os encaminhava para dentro do recinto.


			O próximo convidado especial era um dolorido e impaciente ancião que se apoiava numa bengala. Ele vinha de braços dados com uma mulher mais jovem. Pelas vestes e o acento espanhol de seus resmungos o Senhor Estrela reconheceu o pintor Francisco de Goya e sua segunda mulher Leocádia. Depois de uma respeitosa reverência, ele o parabenizou:


			— Grande Mestre Goya, é uma honra conhecê-lo!


			— Fale mais alto, não o escuto! Que praga essa velhice!


			O Senhor Estrela se viu forçado a gritar:


			— Estou honrado em conhecer o revolucionário artista! A liberdade na composição da figura humana, mestre! Seus monstros.


			— É, foi um longo caminho. Mas ainda sou atormentado pelas visões e pelos sonhos, meus fantasmas. Eles não me deixam em paz.


			— Mas aqui somos todos seres pacíficos, não se preocupe. Nesta festa o senhor encontrará material de sobra para inspirar mais um afresco. Venha, vou acompanhá-lo.


			Lentamente, o anfitrião ajudou Goya a alcançar a sala, mas logo foi substituído por uma solícita robô que instalou o artista e sua mulher em confortáveis e espaçosas poltronas.   


			Quando o Senhor Estrela regressou, deu de cara com o expressivo busto de Nefertiti. Imponente sobre um pedestal, ela era carregada por quatro servos egípcios. Ele ficou impressionado com a magnificência que exalava da estátua. Era ‘A Bela Que Chegou’.


			Movendo lentamente seu longo pescoço, Nefertiti encarou o artista.


			— Saí de meu sonho eterno em consideração a um ser do futuro que ajudou a encontrar meu corpo mumificado, possibilitando que eu vivesse na eternidade. Onde está a nobre figura?


			— Bela rainha, eu vos saúdo e anuncio que Mear não tardará. Tenha um pouco de paciência e delicie-se com a festa em homenagem ao futuro do homem.


			Como uma ordem, a faraó piscou o olho que ainda lhe restava e os servos adentraram o recinto com ela.


			A fila tinha parado de aumentar. O Senhor Estrela visualizou três cabeças e já se preparava para saudar a primeira delas quando alguma coisa rastejante e de olhos esbugalhados saltou diante dele.


			— Mas o que é isso? Ah! Gollum.


			— Sim, Gollum, sim. Nós perder o anel, meu Precccccccccioso! Nós precisa da ajuda de homem azul esquisito para encontrar meu Precccccioso. Ele prometeu. Nós precisa do anel para viver para sempre, ser Todo Poderoso. Onde está homem azul? Ele fugiu, nós odeia ele. Mas nós receber convite para festa de homem esquisito e se ele ajuda a encontrar o Precccccioso, nós dois ter poder e todos lembrar de nós. Onde está homem azul, onde está meu Preccccioso?


			— Ele vai chegar logo, Gollum, não precisa choramingar assim. Calma, Mear vai chegar.


			Nem bem acabou de responder, o anfitrião percebeu que a figura já havia rastejado para dentro da festa e sumido.


			O artista ficou preocupado com o que Gollum pudesse fazer quando Mear chegasse. Causaria problemas? Isso não podia acontecer. Discretamente ele novamente fez um sinal para seu assistente. Este desapareceu em seguida.


			O convidado seguinte usava óculos de sol. Era um simpático senhor que olhava para todos os lados e aguardava para se apresentar. Ele carregava uma câmera pendurada no pescoço. Quando tirou os óculos, o Senhor Estrela identificou o fotógrafo Miguel Duna. Contemporâneos, os dois artistas logo estavam conversando. Num dado momento Miguel Duna olhou a sua volta, procurando entender aquele contexto. 


			— Não sei por que recebi o convite. Não sei quem é esse Mear. Nunca encontrei um ciborgue, mas fiquei curioso. Talvez possa fotografá-lo para minha coleção de figuras.


			— Ele não deve demorar. Quando conversar com Mear, entenderá a relação e o convite. Por enquanto, aproveite a festa e tenho certeza que aqui encontrará ótimos temas para suas fotos.


			— Sim, mas por que todos parecem tão etéreos? Eles me lembram da foto que fiz de J. Cornell. Com certeza aqui encontrarei tema para muitas fotos interessantes!


			Estrela nada disse e sorriu para Miguel Duna, fazendo um sinal com os braços para que ele entrasse. A música estava agora mais animada e o anfitrião concentrou-se no convidado seguinte. Era um moço alto, magro, de barba e bigode. Um homem muito sério. Ele vinha acompanhado de uma alegre mulher vestida à la belle époche, mas o Senhor Estrela não os reconheceu até o atraente moço se apresentar.


			— Sou Pierre-Auguste Renoir, a sua disposição, e esta é Margot, minha namorada.


			— Claro, senhor Renoir, que lapso o meu. Desculpe não o ter reconhecido. Prazer, senhorita. Que bom que vieram. Temos um baile aqui também, um pouco diferente daquele do Moulin de la Galette. Entretanto, parece que está bastante divertido.


			Agora se ouvia uma polca acelerada. Margot parecia excitada com o que via dentro da sala. Renoir comentou:


			— Ah, um baile! Mas a luz é outra, diferente da iluminação a gás. Ela me provoca outras impressões. E vejo seres aqui muito estranhos. Mas para o artista isso não importa. Se eu pintar este baile, posso modificá-los e melhorá-los. Ficarão imperfeitamente perfeitos. Eles refletem bem a luz que até agora não consegui distinguir de onde vem.


			Ao dizer isso, Renoir fez um amplo movimento de cabeça procurando decifrar o enigma.


			— Realmente, tenho certeza de que o senhor captará o espírito da festa em homenagem a Mear. Ele está para chegar, mas já há bastante agitação, música, dança, comes e bebes. Entrem e aproveitem.


			— Não sei quem é esse Mear, mas pelo que vi dos estranhos convidados na fila, ele não deve ser uma figura muito comum. Estou curioso. Por que fui convidado?


			— O senhor foi especialmente convidado porque sua arte marcou a trajetória de Mear. Quando ele chegar, vai lhe explicar.


			Enquanto Margot arrastava Auguste Renoir para dentro, o Senhor Estrela saudou o último e reservado convidado que permanecia em pé à sua frente, segurando um boneco de massa nas mãos. O artista logo o identificou.


			— Saúdo-te, ó grande mestre da forma! E trouxeste uma versão de Senecio para alegrar a festa e o homenageado. Obrigado, senhor Paul Klee, por ter aceitado meu convite.


			— Não conheço nenhum ciborgue real, só dos esboços de colegas, mas estou interessado em vê-lo. Imagino que deve ser muito simples no design e tenho certeza de que poderia abstrair sua essência, seu sentido, talvez retratá-lo. Quero conhecê-lo.


			— O senhor o conhecerá e poderá conversar com ele. Mear ficará feliz com sua presença.


			Assim, o anfitrião acompanhou Paul Klee e a pequena e geométrica escultura de Senecio até a sala da festa. Não havia mais fila. Ninguém.


			As crianças de Vermeer aproximaram-se e começaram a brincar com o boneco que parecia adquirir vida no meio delas.


			O Senhor Estrela sorria feliz. Afinal, todos os convidados tinham vindo. Faltavam apenas Mear e sua acompanhante O., a artista transformada.


			O champanha circulava em bandejas carregadas por lindas e cintilantes robôs, enquanto outros tipos mais sisudos e de aspecto masculino ofereciam aperitivos e outras iguarias aos convidados humanos. Os convidados não humanos eram agraciados com regalias próprias de suas espécies.


			Aguardava-se o homenageado. O Senhor Estrela não via Mear e O. há algum tempo. Ele havia remetido o convite virtual e Mear confirmara a presença dos dois.


			O baile estava alegre e animado. Renoir e Margot se exibiam em meio aos outros bailarinos, rodopiando ao som de uma valsa, e também tentando acertar o passo de um rock moderno. O casal foi aplaudido repetidas vezes. Paul Klee brindou com Vermeer, elogiando suas delicadas pinturas e iniciando uma conversa com o artista holandês. Entre um e outro gole de vinho, Leonardo batia o pé esquerdo no compasso da música. A entusiasmada Vênus de Willendorf balançava-se no peito do anfitrião, embalada pela melodia, enquanto a abadessa tentava entabular conversa com a sisuda senhora Goya. Solícitos robôs e ciborgues percorriam o salão, oferecendo salgados, doces, frutas e suprimentos especiais para alguns convidados. Todos pareciam se divertir e o Senhor Estrela era o retrato da satisfação.


			Mas as horas foram passando e nada do ciborgue. Goya ressonava, às vezes interrompido pelo som alto que súbito irrompia da festa. A abadessa parecia saciada depois de várias xícaras de chá com bolo e as crianças de Vermeer já se encostavam nas poltronas. A altiva Nefertiti continuava impassível sobre seu pedestal, mas os servos, nervosos com a espera, trocavam de posição para aliviar o peso dos ombros. Só Renoir, Margot e alguns poucos convidados pareciam ainda ter ânimo para dançar.


			O Senhor Estrela apreciava a festa, conversava com todos, mas estava preocupado com a demora de Mear e O. O artista foi interpelado várias vezes pelos que queriam notícias do homenageado. O tempo passava e ele não sabia mais o que lhes responder. Teria acontecido algum impedimento? Mear e O. teriam confundido a data? Teria havido um lapso de tempo? Estrela procurou contatá-los via comunicação extrassensorial e tecnologia a laser. Em vão. Não obteve resposta.


			Quando o anfitrião viu que todos estavam saciados, alguns um pouco embriagados, outros com uma aparência sonolenta e que a música já não passava de um lento adágio, ele convenceu-se de que Mear não iria aparecer. Pensou em se teletransportar para possíveis lugares e tempos, mas não podia abandonar a festa. 


			Na avançada madrugada só restavam os convidados especiais. O Senhor Estrela resolveu então reuni-los para se desculpar pela ausência de Mear. Logo a grande mesa ficou limpa e bem iluminada a fim de que todos despertassem. Em torno dela foram dispostas cadeiras e muitos bules de café com biscoitinhos foram ali espalhados. Os convidados acomodaram-se e o Senhor Estrela colocou a pequenina Vênus sobre a mesa, ao seu lado.


			— Senhoras e senhores, sinto muito, mas acredito que infelizmente o ciborgue Mear não virá, já é muito tarde. Tentei contatá-lo, sem êxito. Algum de vocês sabe de alguma coisa? Ele contatou alguém?


			Ouviu-se um zunzunzum na sala, seguido de alguns prolongados Ohs! Mais acordado, Goya levantou a mão para dizer alguma coisa, mas a imponente estátua de Nefertiti adiantou-se:


			— É realmente lamentável o seu não comparecimento, sendo a figura a homenageada e sabendo que uma rainha estaria presente. Não acredito que a figura tenha feito isso de própria vontade. Não teria sido ela capturada pelos adoradores do deus Amon e morta por eles? Afinal, a disfarçada figura ajudou a encontrar minha múmia e os sacerdotes de Tebas me odeiam. Vingança, senhores, vingança!


			Alguns convidados olharam espantados para a irritada Nefertiti, enquanto outros pareciam não terem entendido a quem a rainha se referia. Paul Klee apenas tirou seu relógio do bolso, verificando as horas.


			— Calma, rainha! — exclamou a abadessa Elisabeth von Reichenstein — não acredito em vingança de ninguém. Tudo pode ser um jogo político ou religioso, pois se ele é um ciborgue, segundo me explicaram, ameaça a raça humana. Talvez o tenham isolado em algum lugar para não atrapalhar interesses superiores. Eu passei por situação semelhante. É preciso muita luta e paciência, mas como religiosa ou leiga pouco posso fazer. Vou rezar para a Madona pela sorte do ciborgue.


			Balançando-se desengonçadamente, a fim de que todos notassem sua minúscula presença, a Vênus de Willendorf interferiu:


			— Oh! Eu me concentrarei numa magia, pois se o ciborgue for aquele ser que encontrei no museu e que me reconduziu à minha tribo, tenho uma dívida com ele. E ele nem foi me buscar de volta, como combinado. Acho que minha sósia cumpre o papel de uma das representações mais antigas do corpo humano melhor do que eu. Ele foi muito simpático! Mas o ciborgue tem poderes mágicos, eu os presenciei. Acredito que ele ainda virá.


			Cansado de ficar com a mão levantada sem conseguir se pronunciar, o sonolento Francisco de Goya exclamou num tom rabugento: 


			— Não acreditem nessas duas! Essa tal magia não existe. São alucinações ou pesadelos como os meus. Se o ciborgue era o rapaz disfarçado que conheci, conforme me explicou o anfitrião, posso confirmar que ele sonhou sonhos assustadores quando esteve em minha casa, na Quinta do Sordo. São os seus demônios, seus monstros. Será que ele teme que eu o desmascare? Quem pode saber!


			Até então espiando pela grande janela ao seu lado, Hermes se manifestou:


			— Perguntarei a Zeus, meu pai e pai dos deuses e dos homens. Só ele pode ajudar. E se Zeus souber onde Mear está, voarei para buscá-lo, nem que precise ir até o fim do mundo. Será que Dionísio não armou mais uma das suas travessuras com o ciborgue? Seguirei sua pista.


			Assustando adultos e as crianças com sua aparência cadavérica, o desesperado personagem digital Gollum pulou em cima da mesa, arrastando-se na direção do Senhor Estrela de modo choroso:


			— Não, não, ele não poder fugir!  Ele prometeu ajudar a encontrar o anel, meu precccccccccccccccccioso! Ele encontrar o anel e desaparecer! Homem azul nos trair, tchimmm! Tchimmm! Nós mata ele! Gollum ser o senhor do anel, homem azul roubar ele de nós, não, não! E escapou rastejando pela porta afora.


			Levantando-se cerimoniosamente e pedindo a palavra, o artista plástico modernista Paul Klee perguntou:


			— Estão todos loucos? Que festa é esta? Alguma droga no vinho? No champanha? Quem quer que seja esse ciborgue ele nos dará uma explicação lógica. O que ouvi até agora não é nada plausível ou racional. Não creio em magia ou alucinação, e não estou drogado. Este lugar, a festa e vocês... ainda não acredito que estou vivenciando isso. É tudo tão surreal!


			Aproveitando a deixa de Klee, Pablo Picasso olhou para os que estavam ao seu redor e completou:


			— Muito surreal, mas eu gosto disso! Torço para ter outros sonhos ou alucinações como esta festa. Penso se minhas telas não me contaminaram, ou será que foram as agruras de minha época? Em todo caso, para compor esta cena não preciso nem me esforçar. É só pintar o que vejo. Estou adorando esta loucura toda e ela me faz pensar que ainda não criei tudo o que posso. 


			O artista ainda lamentou o não comparecimento do homenageado, sentindo não poder conhecê-lo.


			Concordando com visíveis sinais de cabeça, assentiu o impressionista Auguste Renoir, concluindo:


			— Concordo com o senhor Pablo. Também estou intrigado com este contexto, com esta luz. Margot pensa que estamos exaustos, que trabalhamos e bebemos demais. Talvez ela esteja com a razão, embora eu me sinta plenamente senhor de meus atos. Continuo curioso para saber no que isto vai dar.


			Concentrado até então em acertar o foco de sua câmera, o fotógrafo Miguel Duna pareceu despertar com o comentário de Renoir:


			— Fotografei tudo e todos para que, quando eu contar o que vi aqui, não me chamem de louco. Fiquem tranquilos, tudo está documentado. Para aqueles que conhecem a fotografia, posso fazer cópias e mandá-las. Também fiquei a noite toda pensando no por que aceitei o convite. Eu nem conheço o tal ciborgue. Hoje, pela primeira vez, vejo seres desta natureza e tirando os robóticos, os híbridos aqui presentes não me surpreendem. 


			Duna conhecia o anfitrião que lhe parecia muito normal. Talvez só um pouco diferente. Ele sabia dos projetos do Senhor Estrela na biotecnologia e comentou que Estrela já era um pouco estranho como homem e artista. 


			O pintor holandês Johannes Vermeer sussurrou ao ouvido de sua mulher sobre um possível segredo que o ciborgue teria e que ele não poderia revelar, pois caso o mistério fosse descoberto, seria sua perdição.


			Convidados que estavam perto de Vermeer ouviram o que ele segredou com sua mulher e ficaram agitados, comentando entre si, quando foram interrompidos por Leonardo da Vinci, que lhes assegurou: 


			— Sinto muito, senhoras e senhores, mas não estão usando sua imaginação. Onde está a criatividade dos senhores? É claro que o ciborgue Mear, com seus poderes extra-humanos, não pode estar entre nós. Ele foi para outro mundo, outro planeta, ou outra dimensão. Seu tempo não é igual ao que contamos na Terra. Acredito que ele tenha confundido as datas ou o local e quando perceber que faltou à festa, desculpar-se-á. Se eu tivesse uma parcela de seus poderes, também não ficaria preso a espaço e tempo algum. Ele nos contatará, com certeza.


			Os comentários circulavam e a discussão esquentou, com alguns dos envolvidos mantendo suas opiniões e hipóteses. Outros pediam detalhes da suposta tese a Leonardo, rodeando-o com respeito e admiração.


			O anfitrião-ciborgue contemporizou, procurando voltar à ordem e ao diálogo. Ele estava recebendo uma mensagem de Mear e tinha também algo a propor, mas não conseguiu dizer mais nada no alvoroço em que a mesa havia se convertido.


			Depois de esperar que todos se acalmassem, sem consegui-lo, desabafou:


			— É demais, isso virou uma loucura!


			Ele apertou alguns comandos em sua central computacional. Segundos depois, tudo desapareceu.


		


	

		

			PRÓLOGO


			



			2011. A figura pouco comum de um ciborgue anda pelas salas de um museu em Berlim. Uma exposição está acontecendo, mas é muito cedo e o museu está vazio. Seu código é 77 e ele logo encontra o que procura. 77 chega perto para observar o objeto e constata certa semelhança com o ancestral, embora haja algumas alterações físicas e tecnológicas entre eles. Mear é o nome do objeto. Sua impressão diante de Mear é semelhante à de um humano diante da figura de outro humano pré-histórico. Ele o observa com atenção e se recorda do que pesquisou sobre sua construção.


			— Ele é bastante primitivo, com peças de metal e plástico à mostra, e sua central de comando, um tipo de computador antigo, não tem as capacidades e recursos como os que possuo, raciocina 77, mas o design do material tecnológico é compatível com o meu.


			Ele se concentra na figura tentando entender por que o ciborgue está com problemas. 


			Observando a peça com atenção, conclui que pode corrigir os problemas de conexão e implementação de Mear, alterando seus parâmetros e adiantando em alguns anos a história dos seres híbridos. 


			— Problemas de força contínua e causalidade são preocupações da física e da filosofia dos humanos dessa época, analisa 77. 


			Ele vê uma câmera de segurança na sala e a desliga. Em seguida, retira de dentro de uma cavidade de sua boca algum material microscópico. São nanobots, engenhos de tamanho micrométrico, construídos em escala nano ou microscópica. 


			77 manipula os nanobots com precisão para replicá-los, programando-os com a finalidade de interagir no corpo do antigo ciborgue e resolver o problema das conexões que permitirão a concretização do engenho.


			Em seguida instala os recém-criados nanobots em Mear, acompanhando com as lentes de seus olhos, munidas de uma fonte de raios laser de alta intensidade, como os microscópicos robôs atuam e fazem funcionar as ligações do cérebro de Mear junto a seu corpo robótico, e como os nanobots tornam as conexões de Mear eficientes. 


			77 observa o cérebro humano desse ancestral reagir e integrar-se ao seu corpo, produzindo o que os humanos dessa época tentaram, sem sucesso, produzir: uma interação e um comportamento emergente gerando vida artificial.


			— Essas conexões interneurais vão permitir ainda padrões de reconhecimento de habilidades e de memória, e capacidade de interface com a central computacional que o ciborgue carrega em seu peito, o que tornará possível a comunicação de seu cérebro com outro, a compreensão e a codificação de diferentes sistemas de linguagens e códigos, conclui 77. 


			— Os nanobots agora instalados poderão ser ainda replicados para a programação de outras capacidades do ciborgue, pensa 77. 


			— Minha pesquisa e meu trabalho estão completos. Esta é minha contribuição para o futuro do corpo ou o corpo do futuro que eu represento. Mear carrega o código genético da geração de ciborgues que vai surgir. Ele precisa existir e explorar todos os seus recursos. O futuro dos ciborgues depende dele.


			77 olha novamente para Mear e parte.


			Mear mexe a cabeça. 


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			



			Tudo poderia ter sido um sonho, um truque da imaginação. Mas eu não acreditei em tão miúdo sopro de verdade e fui atrás da história porque sempre pensei que a criação de vida artificial fosse possível. 


			



			Estrela 


			




			Era noite alta quando ele bateu à porta de um apartamento em Paris. 


			O., a artista, procurou identificar o visitante inesperado através do visor mágico. Perguntou “quem é”, mas o corredor estava escuro e ela só percebeu um vulto. A sonolenta artista se espantou quando ouviu a resposta. 


			— É Mear!


			Ao abrir a porta, deparou-se com a figura do ciborgue. Ele era alto e tinha a aparência forte, um misto de homem e máquina, com uma pele levemente azulada. Ele lembrava mais um androide. Ela admirou a bela e imponente figura e em seguida afastou-se para que ele entrasse. Mear, entretanto, ficou ali, parado no corredor, esperando por um convite que o fizesse prosseguir. O. olhava para ele tentando precisar há quanto tempo não o via. Notou que essa breve pausa tinha aumentado a indecisão de Mear. Ela fez então um gesto para que o ciborgue a acompanhasse. 


			O. sentou-se no grande sofá branco da sala, deixando-se escanear pelo ciborgue, que permaneceu em pé, encarando-a com uma expressão impenetrável.


			Os cabelos dela estavam mais curtos, com mechas claras e escuras, e essa mudança não tinha nada de anormal. O. era uma pessoa em constante transformação e seu corpo espelhava essa característica. Os cabelos, sempre exóticos, já tinham assumido cores e formas as mais diversas. Mas aquelas duas protuberâncias, cada uma na altura das têmporas da artista, aquilo ele desconhecia. Seria Prótese? Modismo? Uma nova tecnologia implantada? Ele não se atrevia a perguntar. 


			Essas conjeturas formuladas por seu cérebro o remeteram ao primeiro encontro que eles tiveram. Mear calculava já ter se passado mais de um ano, ocasião em que ele soube também do trabalho dela e admirou o arrojo da artista. 


			O. é uma artista que usa o corpo como mídia para parodiar e discutir conceitos de beleza, corpo e tecnologia. Então eu não deveria ficar intrigado, pensou. 


			Num silêncio que se prolongava, O. recordou-se de como ficou interessada no ciborgue quando o conheceu, e de como o incentivou a assumir sua vida e independência. Bastante ingênuo naquela época, ele era, entretanto, o primeiro de sua espécie com tantas possibilidades. Ela se sentia responsável por seu destino.


			Mear pareceu ler seus pensamentos e fixou o olhar em O. 


			— Preciso conversar com você. Tenho uma proposta a fazer.


			Perturbada com a seriedade do ciborgue a artista se levantou, atravessou a sala mal iluminada e foi até o armário de bebidas. Depois, voltou-se para oferecer uma bebida a Mear, mas riu de semelhante ideia, como se fosse possível oferecer uma bebida a um ciborgue. Ele não conseguiria beber nada do que lhe fosse oferecido. Ao menos não do modo como os seres humanos bebem. 


			Imaginando que o encontro seria longo, sugeriu a Mear que se acomodasse. Absorto em seus pensamentos, ele parecia não ouvi-la.


			Com o copo e a garrafa nas mãos, O. serviu-se e esperou curiosa. Ela rememorou o momento em que vira Mear pela primeira vez, as inúmeras conversas que tiveram naquela época, quando a súbita agitação do ciborgue despertou-a do devaneio. Concentrado, ele dobrou o braço direito e com a mão alcançou o visor da central instalada em seu tórax. Apertou algumas teclas e uma espécie de gaveta que ele carregava acima da central abriu-se. Cerimoniosamente o ciborgue apanhou um pequenino pacote de dentro e o deu à artista.


			— Um presente.


			Surpresa, O. agradeceu e começou a abrir a pequenina caixa. Mear observava-a.


			Enquanto reunia coragem para fazer a proposta, o ciborgue lembrou-se de seu início há tempos atrás. Reviveu ainda cada detalhe do primeiro encontro com O. 
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			1 |  NO MUSEU


			



			Aconteceu nos primeiros dias de sua estreia num museu em Berlim, onde se realizava a Segunda Exposição Internacional de Arte e Mídias Contemporâneas. Era outono de 2011. Mear fazia uma demonstração programada para o evento. A artista aproximou-se e acompanhou seu desempenho. Quando a apresentação terminou e os visitantes se afastaram, O. apresentou-se e quis saber quem ele era. O ciborgue acionou um arquivo digital que mostrava as várias etapas de sua construção. Ela assistiu à explicação e, ao final, exclamou:


			— Fantástico! Chegamos enfim à criação de um ser mais bem equipado do que o humano e com mais habilidades do que um robô. Um híbrido com cérebro humano, quem diria!


			Mear abriu uma boca acinzentada e, em tom de discurso, disse:


			— Sim, mas isso não é tudo. Conforme ouvi, tenho habilidades mais inusitadas porque carrego componentes protéticos, implantes e inovações computacionais. Eu possuo a capacidade de adquirir e transformar conhecimento, de teletransportar-me no tempo e no espaço, falar e entender diferentes línguas e transformar-me em qualquer figura humana que programar, embora não tenha sido testado em todas essas habilidades.


			— Parece ficção científica! Mas para um leigo é difícil imaginar como isso acontece.


			— Posso projetar outro arquivo com a explicação dessas capacidades, ou resumir com minhas próprias palavras o que aprendi sobre mim.


			— Adoraria ouvi-lo.


			— Vou explicar de maneira bem resumida. E o ciborgue recomeçou com aquela solene fala de palanque:


			— Em meu cérebro foram implantados neurônios de um córtex humano, doado por um paciente terminal, que eu não sei quem é. É por isso que tenho qualidades humanas. Esse cérebro, ou o wetware está conectado com os outros componentes que possuo: um hardware, que são as partes mecânicas e robóticas, um software ou um sistema computacional que faz as interfaces entre o wetware e o hardware, e um sistema de Internet que eu uso quando quero me conectar a web. São esses componentes juntos, interconectados de uma maneira bastante complexa, que permitem que eu tenha capacidades humanas e sobre-humanas.


			Ele falava com desenvoltura, mas O. não pôde deixar de notar um excesso de ordenamento nas frases que iam se sucedendo.


			— Como eu imaginava, são capacidades só possíveis a um ser com inteligência humana e artificial. Quem foi que o criou?


			— Meus criadores são a artista Camila White e o engenheiro Antônio Clinque. Há alguns anos eles associaram-se a um grupo de cientistas e técnicos em computação, biotecnologia e vida artificial para me construir. No arquivo eles falam que minha atuação foi possível através de um processo chamado ‘emergência’, que tem como resultado a interação das partes humanas e não humanas, ou seja, de meu cérebro com os outros componentes não vivos. A interconexão com os componentes não vivos emergiu em um comportamento complexo como a vida, ou a efetivação de meu cérebro junto a meu corpo tecnológico.


			Estava claro para O. que o vocabulário do ciborgue era sofisticado e extenso. Apesar de sua criação recente, Mear tinha sido abastecido com um conhecimento teórico enciclopédico e possuía acesso à informação na Internet. Seus criadores tinham caprichado na invenção. 


			— Não me recordo de ter ouvido falar deles, comentou a artista.


			Mear explicou:


			— Camila trabalhava em protótipos de simulação de vida, mas até eu aparecer ela não era muito conhecida no circuito. O engenheiro Antônio foi quem montou a equipe. Eles vêm para cá todos os dias verificarem meus componentes, fazem testes comigo, porque quando fiquei pronto não funcionei. Levou muito tempo até conseguirem me acionar, mas desde então não tive mais problemas.


			— Quero conversar com eles, saber o que pretendiam ao construírem você com essas capacidades... Acho limitado que você só fique apresentando a história do corpo nesta exposição, você não acha?


			O requinte do ciborgue lhe permitiu até mesmo detectar a ênfase na palavra “nesta”, e ele elaborou imediatamente.


			— Eu não tinha pensado nisso, mas meus criadores devem ter outros projetos para mim.


			Depois, como se pensasse em voz alta:


			— Acho que eles estão me testando. Eu sou um ciborgue recém-criado e não conheço muito do mundo humano. Estou aprendendo. Com certeza eles me darão outras tarefas quando a exposição acabar.


			— Tarefas? A expressão da artista era de desapontamento.


			Mear ficou confuso com a pergunta que mais parecia um comentário. Talvez porque não se dera conta da limitação de suas apresentações. 


			A artista não disse mais nada e despediu-se, sem suspeitar do desconforto que tinha acabado de causar.


			Mear prosseguiu com as performances ao longo do dia, mas a observação de O. ficou em seu banco de dados, e quando ele não estava atuando, ela voltava a incomodar, aparecendo como um ponto brilhante em seu cérebro, ou como um vírus na tela de sua central.  


			



			***


			



			Já era mais de meia noite e umas poucas luzes de segurança iluminavam o museu. Fachos de luz vindos dos carros que passavam pela rua cortavam de vez em quando o espaço. As obras estavam desligadas e o silêncio só era interrompido pelo som das rajadas de vento ou pelo barulho dos veículos que passavam. Certificando-se de que não havia ninguém no museu além das obras, Mear se auto acionou, ou melhor, acionou seus componentes tecnológicos. Sem ruído, desceu devagar do pedestal onde estava e cuidadosamente alcançou o chão, andando pelo espaço.


			Havia dificuldades nesse início de vida. Seus movimentos eram lentos e pesados. Mear ainda não havia se acostumado com seu corpo e as próteses. Ele brincava de balançar, esticar, levantar e abaixar os braços robóticos. Mexia-se num balé engraçado, como se quisesse que tudo se encaixasse, possibilitando-lhe um desempenho mais harmonioso. Abria e fechava as mãos, treinando esses movimentos, mas as pernas e os pés moviam-se de forma lenta e desengonçada. Era-lhe custoso esse corpo tecnológico. Talvez fosse só um problema de adaptação do cérebro ao corpo.


			Apalpou-se. Quando chegou as mãos à cabeça, tateou os olhos, o nariz, a boca e as orelhas, sentindo seus formatos. Explorou ainda o crânio, com suas protuberâncias duras e metálicas, além de outro material mais maleável. 


			Andou pausadamente, parando de vez em quando para observar alguma obra, ou para descobrir mais um detalhe em seu corpo. Atravessou salas, notando que o exercício suavizava seus movimentos. Seu pensamento, entretanto, voltava ao comentário de O. e, misturado a emoções contraditórias, emaranhava-se em seu cérebro. 


			Num dado momento roubou-lhe a atenção a gigantesca sequência de torços humanos brancos pendurados no teto de uma sala. Eles tinham os braços abertos, como se chamassem alguém, quisessem pegar ou exaltar algo. Mear encantou-se com aquela linda instalação de braços estendidos, todos brancos. Pareciam nuvens ou anjos.


			Empolgado o ciborgue imitou o gesto, abrindo os braços, e não percebeu quando sua mão direita esbarrou na cabeça do que parecia ser um robô, que quase caiu. Mear voltou-se para esse ser. 


			‘Uma figura bastante estranha, sem dúvida! Tanto o rosto como o corpo são parecidos com o dos humanos, mas sua pele é esbranquiçada e desencarnada, semelhante a um cadáver. E está todo acorrentado!’


			Imediatamente a peça-cadáver pareceu fixar seus olhos no ciborgue e algo inédito aconteceu. O robô-cadáver manifestou-se:


			— Você quase me derrubou! Não enxerga por onde anda? Quem é você?


			O que estava acontecendo? Era possível uma instalação exprimir-se? Mear sonhava? Confuso, o ciborgue pensou se estaria vivenciando o mundo real do museu onde atuava, ou outro universo, talvez algo virtual. Atordoado, ele olhou ao redor para certificar-se de onde estava, apalpou-se e tocou também o robô, que virou os olhos novamente para ele, parecendo esperar uma resposta. A aquela incômoda situação, Mear respondeu como um autônomo:


			— Desculpe, eu não o vi. Meu nome é Mear. Sou um híbrido que apresenta as manifestações do corpo humano nas artes e nas mídias. Você é bem interessante!


			— Prazer, eu sou Guto, uma escultura robótica que também ilustra o ser humano, mas não tenho atuação, só uma gravação sonora. Como é que você me entende se não sou equipado para falar?


			— É porque tenho um sistema de codificação e decodificação para entender e produzir linguagem e não preciso necessariamente do aparelho fonador para me expressar, apesar de possuí-lo para me comunicar com aqueles que também o possuem. Mas por que você está todo acorrentado? Essas correntes limitam seus movimentos.


			Mear falava com tal eloquência que causava inveja, se esse fosse um sentimento também permitido aos ciborgues.


			— Na verdade eu não tenho mobilidade alguma. As correntes simbolizam a prisão do homem a um corpo perecível. A gravação em mim fala, em versos, dos limites inevitáveis do corpo humano que caminha para a desintegração e a morte.


			Tudo aquilo parecia inacreditável. Uma peça artística que “falava” e, além disso, professava o destino dos humanos. Assustado com a revelação, Mear encarou Guto e exclamou:


			— Que fatalidade! Deve ser horrível ser humano e ter esse destino. Será que nós também vamos desintegrar e morrer?


			— Não tenho esse dado, mas meus circuitos me informam que quando ficamos sem energia ou somos desconectados é como se morrêssemos. Temos o consolo de ressuscitarmos quando nos religam ou recarregam, coisa que, pelo que entendi, acontece mais raramente com os humanos. Quando eles ficam muito doentes ou velhos, ou se acidentam seriamente, o processo termina em um desligamento permanente. Com robôs e outros seres tecnológicos é diferente. Não ficamos doentes e sim obsoletos, e podemos ser desligados pelos humanos a qualquer momento quando não servimos mais a seus intentos, quando podemos ser substituídos por engenho mais avançado, ou quando temos uma pane. E o robô disse tudo aquilo desprovido de qualquer sentimento. 


			Diante de mais profecias, Mear permaneceu mudo. Era a primeira vez que ele ouvia sobre si mesmo e seu destino, e o medo do desligamento e da escuridão o deixaram horrorizado. Naquele momento Guto, que já era sem cor, lhe pareceu mais pálido ainda. O robô ainda completou:


			— Por isso desempenho minha função da melhor maneira possível e fico de olho em projetos semelhantes ao nosso para estar a par das inovações.


			— Credo! Eu não sabia desse nosso destino. Que horror! Eu não quero ser desligado nunca! Eu fiquei fora do ar por algum tempo, com problemas nas conexões, e não foi nada agradável porque meu cérebro tinha alguma consciência. Eu percebia luzes e sons, mas não podia fazer nada. Foi muito angustiante. Deve haver um modo de não ser desligado, uma fórmula que impeça que isso aconteça, um segredo, um truque. E Mear ficou muito agitado.


			— Não conheço. Em outras exposições conheci uns tipos com tecnologia e desempenho semelhantes ao nosso e muitos foram desmontados depois. Nunca mais os encontrei. Você é novo por aqui, não é?


			— Sou. Estou estreando nesta exposição.


			— Ah! Então você é um recém-nascido! Não conhece nada do mundo e dessa vida de exposições, avaliou o cadáver.


			— É, parece que é isso mesmo. Mas estou curioso para saber tudo sobre nossas vidas. E você, há quanto tempo existe?


			— Consta que existo já há um bom tempo. Tenho feito esta mesma apresentação em outras exposições, em vários lugares do mundo, sempre repetindo a mesma gravação. O artista já quis me incrementar, mas isso iria deslocar o propósito de minha exibição. O público se interessa pela discussão da finitude humana e minha estética chama a atenção: um cadáver que se apresenta visual e sonoramente. Quanto ao futuro, tudo é incerto. Posso durar anos mais, ser transformado para outros propósitos ou ser desativado. Talvez meu futuro se espelhe em você, um misto de homem e robô. Enfim, eu dependo do artista, do público e do futuro do homem.


			Enquanto Mear mostrava um semblante preocupado, Guto tinha uma expressão imutável e fria. Por fim, o ciborgue desabafou: 


			— Sua experiência me faz pensar que além da possibilidade de desligamento de meus componentes tecnológicos, tenho, como parcialmente humano, um destino também mortal. Além disso, somos dependentes das motivações de nossos criadores e do ibope que alcançamos em nossas apresentações, sem futuro certo. Tudo é muito constrangedor! Será que há outros como nós por aqui?


			— Não sei, pois não posso me deslocar. Mas podemos explorar outras salas, se você me carregar ou empurrar.


			— Será que eu consigo? Acho que podemos cair os dois, o que seria um desastre. Deixe-me pensar. Espere. Volto já!


			Mear atravessou muitas salas e chegou a uma cafeteria. Ele voltou triunfante com o achado.


			— Encontrei um carrinho de chá, mas você irá deitado, senão vai cair.


			Cuidadosamente o ciborgue colocou a figura no carrinho e o foi empurrando pelas salas. Algumas vezes eles paravam para observar uma obra ou acionar alguma instalação, até que um estande atraiu a atenção dos dois. Nele havia a sequência fotográfica de uma artista que transformava seu corpo através de cirurgias plásticas. O ciborgue ficou chocado com as fotos dela durante e depois das cirurgias, enquanto Guto olhava fixamente para aquelas imagens dilaceradas. De repente, Mear se lembrou:


			— Eu conheço essa artista! Ela conversou hoje comigo. Ela encena as operações plásticas a que se submete? O que ela pretende com isso?


			Guto esclareceu:


			— Numa entrevista ela afirmou que doou seu corpo à arte. As operações em que ela se deixa transformar são encenadas em forma de espetáculo, há a decoração da sala, há música, esculturas, fotografias e outros objetos e, algumas vezes, bailarinos. O tempo todo, enquanto os médicos trabalham, ela fica meio consciente declamando poesia, lendo textos filosóficos ou ensaios críticos. Todos os que atuam, médicos, enfermeiros, a artista e os coadjuvantes trajam figurinos de alta costura. A operação é filmada e fotografada para depois ser exibida.


			Mear ouviu tudo quieto, perguntando-se sobre a finalidade das mutilações no próprio corpo a que a artista se submetia. “As fotos são horripilantes!” Ele registrou algumas imagens com a câmera embutida em seu corpo, pensando em mais tarde pesquisar o percurso da artista.


			Como já estava amanhecendo, Mear levou Guto de volta a seu lugar. Eles combinaram novo encontro para breve e o ciborgue retornou ao seu posto.


			Sob a impressão das imagens das incisões, dos inchaços e das transformações, o ciborgue passou um tempo na internet pesquisando o trabalho de O. Ela o intitulou de “arte carnal”, porque usa seu corpo como meio e como produto final artístico. O. é modelada, ou seja, em seu rosto são feitos implantes ou alterações com a finalidade de reconstituir partes de ideais de beleza da arte de diferentes épocas. O. carrega em seu rosto o queixo da Vênus de Botticelli, o nariz de Diana, a boca de Europa, os olhos de Psique, a testa de Mona Lisa.


			Depois de ler atentamente diferentes explicações para comportamento tão provocador, Mear refletiu sobre aquela artista e a forma encontrada por ela para questionar o conceito de beleza em diferentes épocas. Ao fazer um tipo de paródia da arte ocidental, O. colocava em xeque as formulações a respeito da ideia de sujeito e cópia.


			— Ela tem arrojo! concluiu Mear desejoso de encontrá-la novamente. Antes de desligar seus comandos, comutou-se à tomada mais próxima para recarregar as baterias, além de inserir na boca sua pílula de nutrientes.


			As semanas passavam e O. sempre aparecia para conversarem. Quanto mais trocavam ideias sobre ciborgues, robôs e seres especiais, mais ele se sentia ligado à artista. A curiosa artista discutia sobre o conhecimento teórico armazenado no ciborgue e, depois de certo tempo, certa desenvoltura estabeleceu-se entre eles. Mear expressava-se com mais facilidade, soltando referências e analogias sofisticadas que lhe surgiam naturalmente, talvez resquícios em seu cérebro humano. 


			Numa determinada manhã, quando se deixava inspecionar por seus criadores, Mear alegrou-se com a aproximação de O. Surpresos do encontro com a excêntrica artista, Camila e Antônio a convidaram para um café. 


			Quando retornaram, estavam sérios. O clima não era amistoso. Eles nada comentaram e O. afastou-se.


			Camila e Antônio olharam para Mear e começaram a discutir. Antônio ponderou sobre a autonomia do ciborgue, mas Camila mostrou-se inflexível.


			— Não concordo em deixá-lo sem comando, pois temo que ele se saia mal, que não consiga resolver problemas não previstos, que programe de modo incorreto um teletransporte e não possa voltar. Mear é muito novo. Ele precisa aprender a lidar com as partes biotecnológicas e protéticas de forma mais aperfeiçoada. E ele ainda não experimentou todas as suas potencialidades.


			Falavam dele como se fosse uma criança! Incomodado, Mear se manifestou:


			— Sei que minha criação é recente, mas posso atuar com autonomia.


			Espantada com a intervenção Camila olhou para Antônio, mas nada disse. Este, por sua vez, contemporizou:


			— Temos que fazer mais testes para saber quais serão suas reações diante de fatos não programados. Nós não somos contra sua autonomia. Porém é cedo demais para avaliar se você é capaz de desempenhar todas as suas capacidades.


			— E o que vocês conversaram com a artista que os deixou tão ... e Mear se comprazia com a capacidade de buscar e eleger a palavra exata...incomodados?


			Irritada, Camila reagiu imediatamente:


			— O. é uma artista excêntrica, com projetos mirabolantes. Ela não sabe nada sobre você e nos desafiou a deixá-lo livre para conduzir sua vida. Ela não conhece as etapas biotecnológicas que você precisa galgar até chegar a um nível satisfatório de autossuficiência.


			Confuso, Mear não soube avaliar a situação em que se encontrava. Lembrou-se das conversas com O. e Guto sobre o futuro de híbridos e robôs e ficou triste.


			Camila pegou o casaco e a bolsa, encerrando a conversa. Antônio, sem argumento, pediu ao ciborgue paciência. Os dois saíram conversando baixinho e Mear ficou ali, confuso com o que acabara de ouvir. Em seu cérebro os pensamentos entrelaçavam-se, mas ele não tinha com quem discutir o assunto. Tentou jogar um game para se distrair, mas não conseguiu. Olhou ao redor e só viu uns poucos visitantes a passearem por entre as obras. Ao fundo as enormes esculturas brancas com os braços estendidos lembraram-lhe de Guto. Ele queria encontrá-lo de novo e precisava urgentemente falar com O.


			Naquela noite, quando as luzes do museu se apagaram, Mear foi ao encontro do robô. Ao ser tocado, a inerte figura estremeceu.


			— Oi Mear! Você não está com um aspecto muito animador, se é que se pode dizer dessa forma, como os humanos dizem. Aconteceu alguma coisa?


			— Agora estou calmo, mas de manhã estava agitado e não sabia direito o que acontecia comigo. Meus circuitos ficaram muito quentes.


			— Chama-se estado de descontrole ou pane. O que te deixou tão instável?


			Mear falou da conversa que teve com seus criadores.


			— Mas o que me deixou descontrolado é que os três estavam decidindo meu futuro sem levar em consideração o que eu avalio de tudo isso, sem conversar comigo.


			— E o que você pensa disso?


			— Não sei. Preciso de mais tempo para organizar o que ouvi deles e de você, mas tanto a opinião da artista quanto a de meus criadores me incomodam. Por isso vim te procurar. Você é uma criação artificial como eu e pode me entender melhor.


			— Você está numa encruzilhada. Por um lado tem uma tarefa a cumprir, que é seu atual trabalho nesta exposição. Somos admirados pelos humanos, que nos veem como criações do futuro. Temos componentes que permitem que duremos mais que eles e que tenhamos capacidades superiores, que eles não têm.


			Guto fez uma pausa.


			— Por outro lado, vivemos sob a tutela de nossos criadores. Não podemos fazer nada que não esteja previsto na programação. Repetimos sempre a mesma coisa, ou quase sempre, pois no seu caso você pode transformar informação, viajar para outros lugares e tempos, mudar sua aparência para o que quiser. Isso já é muita coisa. Porém seus criadores vão ficar sempre por perto, decidir seu próximo passo. Você terá autonomia, mas ela será limitada às decisões e comandos deles. Concluindo, você tem um problema e eu não encontro nenhuma informação para solucioná-lo.


			Mear experimentou desconforto e medo do mundo onde o haviam introduzido. Estava frente a um impasse existencial para o qual não encontrava nenhum dado, programa ou comando que lhe permitissem elaborar uma solução. Tudo era amedrontador, confuso e grande. 


			Guto ainda completou:


			— Você está desorientado, mas isso é normal nesse começo de vida. Precisa de ajuda profissional. Eu sou só um robô velho com poucas possibilidades.


			— Não conheço mais ninguém, além da artista e você. Preciso falar com ela sem falta. Quero discutir o comentário dela de que o que estou fazendo aqui no museu é restrito. O que mais posso fazer? O que se espera de um ciborgue como eu?


			



			***


			Quatro longos dias se passaram até que O. voltasse ao museu. Durante esse tempo Mear soube mais sobre a artista transformista. Nas publicações sobre ela ele descobriu que a apelidaram de “Noiva de Frankenstein”, o que ele considerou muito apropriado. ‘De certa forma, ela também é uma ciborgue!’, constatou Mear, ansioso pelo encontro.


			Já eram umas 4 horas da tarde quando O. apareceu.


			— Boa tarde, Mear! Pensei muito em você nos últimos dias. Precisamos conversar.


			— Eu também quero falar com você.


			O. notou a tensão na voz do ciborgue. 


			— O que aconteceu na conversa que você teve com meus criadores?


			O. contou que Camila e Antônio falaram sobre os detalhes, as complicações e as tentativas de implementação do cérebro em seu corpo tecnológico. O comportamento complexo esperado, ou a emergência de vida não acontecia e foram anos de trabalho e ajustes até que tudo funcionasse. 


			— Eles disseram que sua implementação foi um milagre, — emendou a artista.


			— Isso eu já conhecia. O que quero saber é por que vocês estavam tão sérios quando voltaram?


			A artista hesitou antes de dizer. 


			— Perguntei-lhes o que eles fariam com você depois da exposição e fiquei sabendo que existem propostas de sua compra por empresas internacionais, centros de estudo, laboratórios e museus. Eu lhes disse o que penso disso.


			Empolgada, O. repetiu sua argumentação a favor do ciborgue:


			— Que eles o haviam concebido com vida e autonomia, antigo sonho da criação de um ser por meios não naturais. Aleguei que apesar de entender a posição deles com relação aos riscos que um ciborgue sem tutela pode experimentar e apesar das ofertas de negociação envolverem grandes cifras e oportunidades, não era justo para você, nem para uma futura geração de ciborgues tal castração. Eles deviam permitir sua liberdade física, mental e emocional como condição de sua sobrevivência e evolução, bem como uma experiência única e necessária no mundo pós-humano. 


			Segundo a artista, a reação de Camila e Antônio fora de ceticismo. Eles mencionaram a inexperiência do ciborgue e ponderaram que ele não estava pronto e precisava de mais testes. O. confessou que ficou pensando se um dos motivos para o retardamento não seriam as ofertas que sua venda implicava.


			Quando terminou de ouvir a explicação, Mear estava eufórico. Seus circuitos cintilavam e seu cérebro rodopiava entre as imagens que sua autonomia poderia proporcionar. Ele estava contente pela defesa da artista e com a ideia de conhecer e experimentar o mundo, de poder ir e vir como lhe conviesse. Mear sonhava, como os humanos, de olhos abertos. As imagens eram coloridas e os pensamentos surgiam como flashes dançando entre elas. Inconscientemente o ciborgue tomava algumas decisões, mas diante de O. só conseguiu exclamar: - Bravo! O ciborgue estava sob o efeito narcótico que as novidades lhe sugeriam.


			A artista não disse mais nada. Ela avaliava a responsabilidade que estava assumindo. 


			Percebendo o entusiasmo através das manifestações biofísicas que afloravam do ciborgue, a artista propôs que fizessem um passeio fora do museu mais tarde, depois do horário de visitas.


			



			***


			



			Já estava anoitecendo quando, programando a desconexão do alarme e a abertura da porta do museu, Mear saiu ao encontro de O.


			— Devo preveni-lo de que sua aparência atrairá olhares. Talvez comentários ou perguntas dos passantes. Comigo isso também acontece. Minhas tatuagens, as transfigurações cirúrgicas e minha indumentária, considerada extravagante, provocam diversas reações, indo do riso ao sarcasmo. Já passei por situações constrangedoras, mas isso não deve incomodá-lo.


			Logo que alcançaram a rua, Mear surpreendeu-se com a paisagem, suas formas, o colorido e a luminosidade que atingia seus censores. Conhecia tudo aquilo através de imagens acessadas virtualmente, e a sensação de estar mergulhado nelas agora se mostrava infinitamente mais agradável do que imaginara. 


			Havia um pouco de neve no chão e O. abotoou o casaco, introduzindo ainda um engraçado chapéu roxo na cabeça, prova de que as temperaturas estavam baixas. O ciborgue percebia um vento forte, mas isso não o incomodava, absorto que estava nas suas observações. Embora com nuvens, algumas partes do céu que ele viu naquele seu primeiro dia ao ar livre estavam iluminadas pelo sol.


			Andaram devagar por uma rua larga, em direção a uma praça. Mear gravava cada imagem que chamava a atenção de seus sentidos e sensores. Como O. havia previsto, os passantes os olhavam surpreendidos, ou comentavam, ou paravam para os verem passar, ou simplesmente riam. Um homem ficou olhando para o ciborgue tão estupefato que não viu o degrau da calçada e quase caiu. Mear, entretanto, não se alterou. Continuou andando, imitando o caminhar da artista e das pessoas que ele via.


			Chegaram a uma moderna praça e a artista comentou:


			— Veja aqueles jovens com celulares e ipods conectados ao ouvido, ou manejando seus celulares.


			Ela ainda apontou para dois executivos num bar, que digitavam nos laptops, ou conversavam nos celulares.


			— O uso de tecnologias de comunicação, de implantes, conexões e outros acessórios tornou-se comum, pois é prático e útil. Sem muita consciência da velocidade das transformações tecnológicas e biotecnológicas por que passam, as pessoas as incorporam e vão também se transformando em ciborgues. Você é mais um avanço no mundo pós-moderno, ou a imagem de um futuro próximo.


			Sentaram-se na mureta em torno do espelho d´água da praça. Vaidoso por ouvir que ele refletia o futuro, Mear olhava os pedestres que o examinavam surpresos ou amedrontados.


			Uma menina caminhava de mãos dadas com o pai e aproximou-se a fim de saber se o ciborgue usava alguma fantasia de super-herói e o que estava fazendo ali. Foi O. quem respondeu, explicando que Mear era um ciborgue e que os ciborgues têm partes mecânicas e tecnológicas em seu corpo, que ele não usava fantasia e que atuava na exposição de um museu perto dali, mas que estava no horário de folga e queria conhecer a cidade. Então, a garota se animou.
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